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Marino Miguel Franzini: observações instrumentais, notas, 

comentários e impactes sociais. Entre o publicado e o manuscrito... 
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As observações meteorológicas de M. M. Franzini entraram no domínio do público 

entendimento da investigação histórica da meteorologia, em contexto europeu. A 

produção científica associada ao projeto KlimHist utiliza os dados instrumentais para a 

realização de reconstruções climáticas e estudos correlativos, para o século XIX, a partir 

da «série Franzini». Pretende-se neste estudo recentrar a análise na produção científica 

de Franzini em textos editados e em manuscritos. Objetivos. a) Impactes sociais na 

publicitação das observações meteorológicas; razões estratégicas para imprensa literária 

e científica oitocentista para a publicação dos registos instrumentais e comentários do 

autor (Nunes, 2007), visando temáticas de correlação científica com a agricultura, a 

saúde pública, a «statística». b) Avaliar o possível impacto científico, cultural e social 

da meteorologia na sociedade portuguesa oitocentista – numa perspetiva transnacional – 

seguindo agendas recentes (Public Understanding of Science (2014) February, Vol. 23, 

No. 2; Barboza, 2012). c) Estabelecer uma correlação entre o perfil de um liberal 

publicista meteorologista (DeNipoti, 2010; Nunes, 1988) e a prática cientifica da 

meteorologia instrumental. d) A partir da documentação manuscrita de M. M. Franzini 

estabelecer elos de inteligibilidade entre o publicado/o manuscrito de forma a discernir 

formas de construção de retórica de ciência e poder (Ron, 2011) para estabelecer um 

claro entendimento público que a Meteorologia tinha que ser assumida como parte de 

uma política científica institucional do Estado liberal, a ocorrer em 185: o Observatório 

Meteorológico Infante D. Luiz, (Monteiro, 2001). 
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